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Satisfacción al pueblo 
• E l art ículo p u b l i c a d o « a ei BÚmsro 
86 de n u e s t r o s t m a n a r i o c o r r e s p o n ­
diente f l 10 dal prsBSr.t'i, ha pvoünci-
d o e n el público c ier to d í s c o u t e u t o 
por creerio i c m o ü v a d o y fasra de l u ­
gar , ys qu» huh&bsmos del iccoEsarío 
para ¡ge q u o c r e í m o s u n momento se 
r e n o s trabajadores por el bien gene­
ral , y, que luego , e o n s u proceder 
contrar io , s e han e n c a r g a d o h a c e r n o s 
p a s a r por nn e s p á n t e s e r idículo . 

N o t e n r m o s p o d e r para hactír q n e 
l a s p e r s o n a s n o var íen del lugar e n 
q u e se co locan , y ba í&üdoi i c s e n 
n n e s t r a manara da eeot ir y obrar, tu­
v i m o s Ir, deb i l idad d e creer que, i o s 
d e m í a hombrea eran iccapr,ces d e 
dar al sa l to atrás e n n i r g u n a c ircuns 
t a n c i a de la v ida 

« J u v e n t u d d e Hoy» , q c e ya ha m a -
« i f s e t a d o e n diferentes ocífiioiieE q u e 
t i e n e ansi^a iüfiLitas d e aplEudir a 
t o d o a q u e l q u e o b r e con rect i ind y 
reKlice obras q u e r e d u n d e n en b e n e ­
ficio dol pueb lo , cr-yBndo q u e ai fin 
e e rea l izaba para Yt-cla el mi!.-gto de 
l a tranqui l idad y el f lotecinsicnto de 
u n a era d e boEradwz, d e paz , y d s 
p r o g r e s o , y q u e el la s e d e b í a p i i n e i - , 

S&lmenta a la l a b o r patriota q a e en 
[nrcia rea l i zcron el dia 5 áa s s t e 

m e s el Sr. Alca lde (primer spl i judido • 
y c o n m a s e locuenc ia e n nneetro ar-
lícu'iü) y loa otros sí f lores q u e Eom-
b i á b a m o s coEJuntsmente con el g o 
h e m e dor, b a s á n d o s e e n el in forme 
q u e Ie D i v i s i ú a Hidráu l i ia d s l Spgu 
xa cJierü per m f d i o de sti íntegro a 
i l u s t r a d o i n g e n i f r o Sr. L a n z ú n , afir­
m a n d o q u e en Y e c l a s a p o á l a a c o n : 
t innar l o s trabí j o s , prov i f í ioü íJmsvte ' 
de l m i n a d o de la Hidrául ica d e S a u i 
PESCual, «Juventud c'e H o y » repeti-f 
m o s , en la creencia dü qna este-
a c u e r d o aceptado por d i c h o s sítQores 
preva lecer ía , abr ió l a e sp i ta d s l e n -
t c s i a s m o y no t u v o r sce lo a l g u n o on 
prodigr.r BÍn r e g a t e o üplau&'is q u e 
n o s o t r o s c r e í m o s jus t i f i cad í s imos y 
n e c e s a r i o s . . . .d_^„..^_. - j_ _ . A, 

M í s c n a c d o e l p u e b l o ba v i s t o qua 
el Sr. Alca lde n o b a h e c h o c a s o del 
of ic io d t l Si. G( b e r t s e í o r q u e enos-
rraba la f í r m p l » d s arreglo, y qu» «n 
v e z dev»EÍr a Yecía h a ido A R R I B A 
s e g u r a m e n t e a pedir s u s FAMOSUs 
ORDENES, c l v i c á n d o s e d-.l i n i e t é s 
de SÜ.8 eoijoind(>.r''i!os para postrarse 
a lo s p ies ds l SENOR,que é! e«ra ser­
v i d o d e crdoní^ris lo que bien qu i -
Bísra, y qua a jurgar pt.r la desoDe-
d íenc ia acl a lca lde da dar curso a d i ­
c h o oficio, e s a s ó r d e n e s doben haber 
s ido da coDdsn>i.ción a deficóccií-rto 
perpe tuo , a s e q u í a e terna y por lo 
tanto a miseria permanente , a cont i ­
n u a d a amigrec ión , a ignoranc ia p e ­
renne, a serv i l i smo c o n s í a n t e al m a -
ycstá l ico pr.deslo del eaa iqus s o s t e -
ai<lo cou el a r q u s a m i a u i o de n u e s ­
tras e s p a l d a s , e n t o n c e s e s c u a n d o 
h e m o s s e n t i d o e l tra l lazo de l r id í cu ­
lo flagelando Euestra b u e n a fé y 
n u e s t r o o p t i m i s m o hijo da nues tro 
i u m e n e o d e s e o d e r sgdccrac ión pa 
tria para l o cnDl, h e m i s cons iderado 
B»c6SBriüS t c d o s loa h o m b r s s 
do n u í s t r o p u e b l o . 

JUás he nqní, q a e h í m o s p e c a d o y 
l o s e n t i m c s honáamcjute, por d e s c o ­
n o c i m i e n t o do l e s h o m b r e s , y m á s 
n c s due le por qua e l lo , c s u n a e l o -
cciente d e i r o s ' r s e i ó n d e que, la p o ­
lítica e n Yacía, e s uua c o s a denigran­
te y baja que rsás deshonra q n e enal­
t e c e n a l o s h o m b r e s q u e v i v e n e n 
el ia . • , 

As í e l Sr. Alca lde , s in l ibertad da 
aoc ióü, s in vo luntad proi i? , a h o g a n ­
do las a l tosas de mir;¡3 para c o n s u 
p u e b l o q u e c o m o yac lano debe l levar 
dentro del a lma, s e ceEsiituya e n pri­
s i o n e r o de s n señor, y p o u e a n s u s 
m:>nos s u l ibre a lbedrio a c a m b i o de 
q u e por é!, l e l ibren d e q s e al n n e v o . 
gobernador d e la provinc ia de Mur-
ñn no s iga i n c o a n d o el e x p e d i e n t e 
p e r s u d e s o b e d i e n c i a a las ó r d e n e s 
del gobernador anter ior . 

N o s a b e m o s l o q u e e l n u e v o gcber-
n-ídor re?lizErá s o b r e e s t á caso . Q w - j 
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za, de q u e esa seCor, s ea u n s o m e t i d o 
e o m o él y p o r lo tanto , d i c h o e x p e 
diente , q u e d e s in efecto. Mas de u n a 
u otra m a c e r a , para Yecla D . A n t o ­
n i o S a n t i A n d r e u h a perdido toda la 
autor idad mora l c o m o Aloaídu p a t a 
regir l o s d e s t i n e s de ella, ya q u e c o n 
decir q u e él n o p u e d e hacer m á s q n e 
l o q u e le m a n d a n de arrib?. q u e d a 
e x e n t o , a eu ratecder, de respoos& 
bi l idad mor&l, e c h a n d o e l m o c h u e l o 
al J i fa coi>?rrvador de la Prov inc ia 
D . Juan de ia Cierva, y a D . J o a q u í n 
Codorníu d i p u t a d o per e s t e diatrito, 
da t o d o c w n t o ocurre e n Yec la . 

C o n i o d icho bas ta y sobra p a r * 
dar u n a « i p l i c a c i ó n clara y prsc i sa a 
l o s d e s c o n t e n t o s de las razone qua 
t u v i m o s para publ icar e l art ículo a l 
q u e h a c e m o s r« fcrencias al e n c a b e ­
zar e s t a s l i n e a s . 

Ni gobernantes ni 
gorbemables 

E n es ta ú l t ima s e m a n a , u n perro 
ds l que sa dijo e s taba atacado de hi 
drof ib ía , a n d u v o sue l to y s in bozal 

r la s ca l les ¿el pneb lo , y m o r d i ó a 
lOa p e r s o n a s . 

Á diario e s t a m o s v i endo , as i m i s ­
m o por e s s s eallsB, m u c h o s perros 
s in bozal, qu:» c a m p a ü l i b r e m e n t e , s i n 
qua los a iümale s ui s u s d u c ú o s s e a n 
por n a d a i n q u i e t a d o s . 

Y e s t o e s t á suced iendo , a l o s m u y 
p o c o s d í a s d e h a b e r pnbü-^a'o la al 
caldfa n n b a n d o , con pregó-i U.jl v e z 
publ ica , y fijándolo 02 las e s q u i n a s 
para q u e t o d o s taiígas? Cf/üocimiento 
de él, e n s i q u e ee prohiba t e r m i n a n -
tementa q u e sa lgan a la v ía públ ica ' 
lo s perros f in boza ! o eadona, y ?a 
seOalan i s s g o n a s en q n e it icurriráa 
loa contravéiatores de dicha d i s p o s i -1 
c ión . 

E s t o s h e c h o s q u e d e m u e s t r a n Isi 
inificaoia da las d i spos i c iones e m a n a ­
das da la autor idad munic ipa l y lai 
f s l t í da ce lo por p a r t ; de es ta para, 
obl igar pi cum';-iimiento da a q u e l l a s , 
a ú n t ra tándose d e c o s a s d e tan c a p i ­
tal importancia y c u y a s cons»ru«n -
c ías s o n m u y de t-emer por lo f u n e s -
t s s , demuestran la (rxistanoia de u n 
vicio arraigado durapte largos aHos 
e n Yeclc y, q u e tal vez p u d i é r a m o s 
decir s in t e m o r a errar e n Espal la 
entera, v ic io q u e forma ya d i t^l m s - ' 
ñera parte in tegraate de n u e s t r o c a ­
rácter q n e a pístu de haber s ido ob- ! ' 
j e to de repet idas y gerernles «an™-; 
ras, a píscr e s haber acarrsado da-; 
n o s , m n v dign'-g d» tenerse e n cn«n-j 
ta, coDtiüúi s n b s i s t i f ü d o , bíb qu^ , 
l o s escErm'entoB q u e casi díariamen< 

-aihamai sabac íJaeb aesíL: , . 

te p r e s e n c i s m o s y deb ieran s sr s a l u ­
d a b l e s corr«cs iúnes , t e n g a n v i r t u d 
suf ic iente para h a c e r l o desaparecer . 

E s t e vicio , es ta d e f e c t o capi ta l de 
nnf stra m a r . w e de ser, e s tá forrando 
por d o s cu.".bdade8 q n e a l t e r n a t i v a -
m s s t a lo coús t i tuyea , la n e g l i g e n c i a 
y le m a l a fé. 

E f e c t i v s m e n t e . c c a c d o apfirace nna 
disriosición ds la autct idi td , s u e l e mi­
rarse con la mayor ÍEditerarcia, y ase 
m i s m o v e c i n d a r i c q u B mientrES aque­
l la p o exis te , ee queja EcremeEte da 
t u fe l te , u n a v e z d ic tada k ¡«ira c o n 
la m a y o r indiferíEcia f in p r e o c u p a r ­
se d s s u f u m p l i m i e c t o ep lo m á s m í ­
n i m o , 6 u n c u a n d o l u e g o h s y a d e l e -
mpr.tar Ipb conspcuenc ias de eu i n r b -
s e r v a c c i a , c n a n d o es ta acarrea m s l e s 
fl>e Bolo afectan y h a e e n levantar 
la voz h a s t a al ciülo a los d irecta 
e iEmedíatameiifa perjcdi-'ad--:^ e n 
en v ida o iEtereses, y s irve d s t e m a 
pera n n a s cnantsE eonversai : i ímes da 
Ci'féo da vis i ta entre loa d e m á s a 
q u i e n e s no afecta. 

Y la autor idad qua c o n o c a t o d o 
e s t o n o s o l a m e c t e lo permite s i n o 
q u e lo s a n c i o n a c o n s u BÜeiscio y n e ­
gl igencia , h a c i é n d o n o s pensar qna 
la publicÉCióü da e u s d i spos i i i o n e s , 
pr inc ipalmente en c u a n t o a h i g i e n e , 
sa< i d a d y urbanizac ión refiere, n o 
t i euen otro objeto q u e el d e gas tar 
unaB p é s a l a s qna t o d o s p a g a m o s , pa­
ra qna figura por u n o s a la s s u l a s ea-
qninEB y a igún t i empo m á s s n l o s a r ­
c h i v o s cualquier orden o precepto da 
la au ío i i . i ad , ooa el § a do q a t l o s de­
más oreiin «u un ce lo y u n í o i a r é s 
qu3 m á s q u e para m a n d a r d e b i e r a 
exist ir para obl igar al c u m p í i m i a n t o 

.lom?,!.irf:-'do. 

C n a n d o e s a s d i s p o s i c i c n e a c u y o 
f u m ¡ l imiec to ss enco . -a i s i i ia ul v e -
eiudario afaeítia i n m e d i a t a m e n t e t.1 
bols i l lo particular, e n t o n c e s d e s a p a ­
rece la negügene ia da la au íor id í id d» 
qu ien demar,an y q u e las h s d(3 h a ­
cer cumpl ir p o f q u e a n t o n a e s e s t a se­
rá la benef ic iad» c o n s u c-ucapli-
mieüto , o a lo m e n o s l a s p r s o n a s In­
vert idas con el cargo da ta l a u t o r i d a d 
pero e c t e n c e s t e m p o c o cA puáblo 
o i a s per.^oüBS pí^r,^ q u i e n e s l a 
regia se a s tab i s sa p a r m a n s c e n inr.c-
tivap, Bino qu» fe s p r a s u r a n a 9« tn -
tiiar é s ta , r o para cumpl ir la , c o m o 
debiera suceder , e ino p»ra nlndirla, 
p o r q u e s a b e n q u a la in f lua ío ia y e l 
favor pol í t ico sj je lsn es tab lecer d i s ­
t inc iones , mejorando la c o n d i c i ó n da 
l o s f i v c r e c i d o s c c n u n a exorición t a n 
ras! e o m o opueBía a ley, y... ¡quién 
sp.hí s i a u n eíq e s to sucedOT?.'. i f u t i ! 

Y t o d o e s t o qua tan a las c i a r í a 
d i c s l a m a n e r a de ser éí. g o b e r n : : n -
t e s y gobercadoír, t o d o e s to q u e haea 
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